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Life long
Road blocks
High walls
Teardrops
Nothing stands in our way

—Lacuna Coil, “Nothing stands in our way”
(Broken Crown Halo, 2014).

Descrição

Este curso é uma introdução histórica e temática à produção artística domundo islâmico.
Partindo de uma contextualização histórica com atenção especial ao contexto político e econô-
mico da produção e difusão da cultura visual, serão apresentados os marcos da formação e
evolução da linguagem artística das civilizações islâmicas.

Objetivos

• Compreender o desenvolvimento histórico das formas de arte do mundo islâmico
• Contextualizar historicamente a produção artística dos grandes grupos culturais do

mundo islâmico
• Adquirir competências para o uso de fontes históricas primárias e secundárias

Sobre os textos

A apostila de textos traduzidos pelo professor, juntamente com os originais, encontra-se
disponível na página omunifesp.wordpress.com/.

A leitura dos textos é imprescindível e essencial para o acompanhamento das aulas e a
realização das atividades.

Todos os temas contam com uma bibliografia essencial e textos complementares ou op-
cionais.

Avaliação

• Uma avaliação dissertativa, sem consulta (3,5 pontos) — até o tema 5.
• Uma avaliação dissertativa, com consulta (3,5 pontos).
• Trabalho final. Tema: “Interpretações da tradição islâmica na arte contemporânea – relei-

turas, aproximações e distanciamentos.” (3 pontos).

1

mailto:cherem@unifesp.br
omunifesp.wordpress.com
omunifesp.wordpress.com/


1. Apresentação: a problemática do estudo do islã e da arte islâmica. [1]. Extra: [2]; [3].
2. O debate sobre o orientalismo. [4], [5], [6], [7], [8], [9]. Extra: [10].
3. O aniconismo – a atitude islâmica em relação às artes. [11], [12].
4. Formas arquitetônicas: mesquita e minarete. [13]. Alternativa: Artigos “Manara”, “Masd-

jid”, “Mihrab” e “Minbar” da Encyclopaedia of Islam.
5. Arquitetura omíada e o Domo da Rocha. [14], [15].
6. Caligrafia. [16], [17].
7. A arte na Espanha islâmica. [18], cap. 7; [19]. Opcionais: [20]; [21]; [22]; [23]; [24]; [25]; [26].
8. Pintura persa. [18], cap. 8 e 9.
9. O Império Mogol e o Taj Mahal. [27]; [28].

Extras

• Introdução geral ao islamismo:
[29]; [30].

• Maomé : [31]; [32].
• Representações deMaoménaarte:

[33]; [34].

• Alcorão: [35]; [36].
• Direitos humanos: [37]; [38]; [39];

[40]; [41]; [42].
• Aquestão do véu: [43]; [44]; [45]; [46].
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